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A indústria de beneficiamento de couros é expressiva em Mato Grosso do Sul e o 

possível impacto ambiental ocasionado pelo descarte de resíduos gerados nessa 

atividade é preocupante. O objetivo deste trabalho foi analisar resíduos provenientes de 

curtumes do estado, visando subsidiar estudos sobre seu potencial agrícola, como forma 

de minorar os riscos de descarte. Coletaram-se amostras de resíduos das principais 

etapas de processamento do couro, incluindo a pré-limpeza (carnaça), a depilação com 

soluções alcalinas (banho de caleiro e lodo de caleiro), do curtimento propriamente dito 

(lodo de cromo prensado) e da estação de tratamento de esgoto (ETE). Na análise 

química determinou-se os teores de C, N, P, Ca, Na, K, Cr e o pH. A carnaça, apesar de 

apresentar um bom teor de macronutrientes, já é utilizada na indústria alimentícia. O 

banho de caleiro e o lodo de caleiro possuem satisfatórios teores de nutrientes, além de 

um bom potencial como corretivos de acidez do solo em função de seus elevados pH 

(12,1 e 11,6, respectivamente) e Ca; no entanto, a presença marcante de sódio pode 

constituir problema devido à sua característica de dispersante de solos, principalmente 

em solos mal drenados, o que poderia ser amenizado utilizando-se tais resíduos em 

misturas de corretivos, de forma a diluir o sódio. Os teores extremamente elevados de 

Cr constituem impedimento de uso do lodo da ETE (2,0%) e do lodo de cromo prensado 

(19%), inviabilizando o uso desses resíduos como fertilizante, embora ambos 

apresentem quantidades apreciáveis de macronutrientes para o uso agrícola como 

fertilizante. 
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